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«Entre as muitas coisas typicsl

Que sc notam em Aveiro,

Figura em lugar primeiro,

cercados de mínusculos tubos me-

tallicos onde circula agua fresca.

Ha. um pavilhão Roengten e

Orar. tt tls «atum de 4909
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Tudo aqui é d'urna alvnra írrepre-

hensivel, Os leitos, os stores, os

azulejos das paredes, o tecto, as
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(CONTINUAÇÃO)

Entre as duas salas situadas

nos extremos dos pavilhões, exis-

te uma serie de casas de pequenas

dimensões dispostas de cada lado

do corredor central: a sala da re-

cepção, Ío'nde dãobanho aos recem-

chegados, se o seu estado o per-

mitte; uma pharmacía, um pe-

queno laboratorio, dois quartos

com dois leitos para os hospitali-

sados mais gravemente doentes,

um cóm um só leito para isola-

mento completo ;' uma pequena

sala de operações (para as inter-

venções que não necessitam o

transporte as salas centraes de

operação), muito limpas com o

seu lavatorio branco, sua meza

branca e seu esterilisador nícke-

lado; uma cosinha, uma arreca-

dação, um quarto de repouso pa-

ra a samaritana de serviço, um

refeitorio para os doentes que co-

meçam a levantar-se, dois lavato-

ríos para fazerem a sua toilette e

emñm duas salas de banhos com

banheiras nickeladas e duches

quentes e frios. Notei tambem

um quadrado metallica pousado

sobre quatro pés, e que permitte

mergulhar na banheira o doente

estendido sobre uma especie de

leito, de campanula movel, que se

pôde levantar' ou descer no ba-

nho, com o auxilio de' roldanas,

sem que elle tenha de fazer o mais

pequeno movimento.

Assim se nos mostram os vín-

tee quatro pavilhões separados

do hospital, e espalhados como

já disse n'este jardim salubre e

alegre.

E' preciso vêr fóra d'estes pa-

vilhões as maravilhosas installa-

ções dos diñ'erentes serviços ge-

raes e de especialidades.

Na sala da maternidade, che-

gado o momento de parto, o leito

da partnriente desdobra-se .em

dois, o que da toda a facilidade

ao operador.

Parallelamente ao leito da mãe

está" ligado, por _um engenhoso

' qstema de ganchos, um berço. 

banheiras, os fatos das samarita-

nas. Flôres sem perfume dão um

trar no hospital seis semanas an-

tes do parto e ficarem ahi quator-

ze dias depois deste. quuanto

esperam -a t delivr'ance empregam-

nas em serviços leves.

banhos therapeuticos. Merece cri-

tica, porque tudo tem critica, da

genterhabit'uada a'julgar os hos-

pitaes como, logares de miseria, e

que só os desejariam vêr assim es-

tabelecidos, o enorme luxo com

que montaram este hospital mo-

(leio.

  

nhos, uma s'uccessão de salas la-

drilhadas abrem sobre um atrium

central, cuja luz desce d'um tecto

em vidro, e ondeestão dispostas

solidas chaises-longues, cobertas

d,um simples tecido vermelho.

Tres salas de banhos russos e

turcos de calor humido ou secco

se succedem, as paredes são for-

radas de azulejos verdes, ao cen-

tro um divan de .faiança da mes-

ma côr, bancos de espaldar e

fauteuils em madeira branca. Ao

 

tom alegre á sala ; o sol entra por

alli dentro livremente. _

As mulheres gravidas podem en~

Não ha egual em ,serviços de

A', entrada do 'pavilhão dos ba-

lado, a sala dos banhos electricos

com os apparelhos os mais aper-

feiçoados, os banhos de acido car-

bonico, os duches, muito grandes

com uma piscina ao centro de

faiança luzente onde corre agua.

limpida, e agulhetas para _jactos

tepídos, frios, quentes ou de va-

por; :a sala -de banhos de areia

quente onde os que soñ'rem de

rheumatismo: tomam os seus ba-

nhos em banheiras, de madeira,

baixas. Emíim, uma. serie de po-

quenas salaslem faiança branca

com banheirasnickeladas, brilhan-

tes, para o pessoal. Está tudo

tão limpo, e, com tal brilho, que

perguntamos, a nós proprios, se

estes appare'lhos servem todos os

dias. A resposta'ó porém añirma-

tiva, porque ahi vem os doentes

todas as manhãs, das nove ao meio

dia. Além dos banhos ordinarios

e dos dnches medicinaes, ha ba-

nhos de sol dados n'uma estufa,

cujas vidraças estão expostas ao

sul. Para perservar os doentes das

con'g'estões estes usam uns honesta

  

                

   

  

 

  

   

um pavilhão Finsen onde se ap-

plica as ultimas descobertas d'es-

tes sabias; uma secção de darson-

valisação e uma outra de meca-

notherapia luxuosamente instal-

lada em uma. vasta sala bem illu-

minada. Ví- salas semelhantes em

pequenas cidades como Mayen.

ce, onde os pobres são tratados

gratis. Mais de cincoenta appare-

lhos permittem aos doentes de

executar os exercicios os mais va-

riados: equitação, trote e galope,

remos, natação, bícyclette, exer-

cicio das diversas articulações,

movimentos methodicos para nor- A

malisar os membrosque perde. .

ram a sua natural posição, ou se

atrophiaram, ou deixaram de ter

acção locomotriz.
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Estes ensaiam os seus primei-

ros passos seguindo um caminho

desenhado a preto sobre um li-

noleum vermelho, ou subindo es-

cadas de degraus muito suaves.

(Coutinúa)

' Julio Soares.
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Q @HALE

Muito em voga no nosso meio o

uso d'este artigo de vestuarío femi-

nino. Não ha tricana gentil, pois

todas o são ou o julgam ser, que,

na sua toilette de gala, prescinda do

chsle. Os echos de Aveiro chega-

ram até a Ovar. Esse vulgar artigo

que, em qualquer outra localidade

passe despercebido, na esbelta terra

dos mexilhões e dos ovos molles é

traje typíco, característico, original

e tanto que muitos chales, gracio-

samente pestados em esbeltos hom-

bros de donairosas tricanas, teem-

nas arrastado ao ambícíonado hy-

meneu.

Ora, não menos esbeltas,'as va-

reírínhas do alto tom procuram no

cbale a sua ultima moda, buscando

dar-lhe a galsnteris e sal na terra

do pão de ló que logrou conquistar

no aprazível Aveiro. '

Será, á ultima moda, de todo es-

tranho o sonho tavaríto das mulhe-

res e consequentemente das nossas

tricanínhas? Que o digam elias com

a competencia ,indiscutível que teem

sobre o assumpto,

Qualquer que seja a causa do des-

enwlvímento do gosto pelo chale

em Ovar cabe bem a descripção que

do mesmo [0th faz na «Vitalidade›.

Maíto terão que aprender as gentis

tricanínhas e por isso. . . ahi vae:

   

Por ser mui característico,

O uso do cháls, adôrno

Qu'em parte nenhuma v¡

Tso lindo como o d'squi,

Tso bem posto, tao artishco.

Ha cháles varios, tecidos

Desde a sêda á lã grosseira,

Mas traçados de maneira

Sengular, original,

Chales lisos ou lavrados,

Ern cambiantes de cõres

E mimosos como flores,

Oliáles que não têm rival.

Ha cháles pretos, cercados

De fina renda custosa,

Ou de franja trabalhosa

;Que lb'*sncarece o valor;

Cháles brancos, como a neve,

De hello, puro'msrino;

-Eis o chále rico lino,

Para o tempo do calôr.

lis eháles adamascados,

Que nos lembram, tal e qual,

Um tecido oriental,

Delicados e vistosos.

Ha cháles para agasalho,

Grossos, fortes, e felpudos,

São os cbáles aobratudos,

Dos dias frios, chuvosos.

Mas sempre, coisa notarel,

As filhas da beira ria

Têm uma certa mestria

'Na maneira de o traçar,

Qu'eu não sei s'é natural ,

Essa graça, essa perícia,

Se pontinha de malícia

Estudada pr'agradar.

Quando virmos ser o chále

Nas costas abandonado,

Pontas cshídss ao lado,

E ambas as maos ft vista,

Podemos ter a certeza

E, sem receio d'errar,

Ir até mesmo aFñrmar

Ser aspirante a modista.

Se, sobre o hombro esquerdo,

As pontas são sobrepostas,

E o chále foge das costas,

Cshíndo com certa graça,

Com certo modo gaiato,

Ao lado, em bandoleira,

Lava roupa, é pescadeíra,

Ou talvez venda na praça.

Se as duas pontas nos hombres

Não chegam a formar cruz,

E o chále faz um capuz

Qu'a meio das costas cas,

Isso já. não ha que vêr,

Quem anda assim tão ásinha,

E' por força padeirinha

Ou entao á fonte vae.

Se, sobre as ancas atado,

Deixa o tronco a descoberto

E o corpo todo liberto

Para poder manobrar,

Já não devo restar duvida

De que, n'um dado momento,

E' grande o contentamento

_E quem o traz vao dançar.
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Se o chále, envolvendo o corpo,

E' á nuca aconchegado

E, qual serpente, enrolado

Faz a dona delgadinha,

Nao tenham hesitações,

Poderão dizer que é

(E jurar por sua fé)

O chále da tricaninha.

Se elle vae muito amarrado,

Bem junto do coração,

Mostrando, na posição,

A Um desvelado carinho,

Podem orêr que o châle serve

De ninho quente, macio,

Onde agasalham do frio

O joven, q'rido filhinho.

Se em certos dias o chále

E' posto com gravidade

E, com ares de magestade,

Vae cahindo até ao chão,

Entao é coisa subida,

Mesmo já_veriñcada,

A dona, toda asseiada,

Vas á missa ou procissão.

Se porém, se chega a vêr

Ir o chále atravessado,

Qual mantelete levado

Por fidalgo. endinheirada,

Poderemos suspeitar

Andar na escola normal,

Ou ser então, añnal,

Tricaninha assenhorada. ›

Jofh.

 

NOTICIARIO

 

Iubserlpçio para o hospital

de Ovar

. 8:4805480

. * 2006000

8:6805480

Transporte Bs. . .

Saramago 8¡ Irmão .

Somma . . .

(Continua).

e Correspondendo ao appêllo que

em circular lhe foi feito pela com-

missao executiva da futura miseri-

cordia acaba a importante caza com-

mercial de Nytheroi (Brazil), que

alli gira sob a razão social de Sara-

mago 8a Irmão, de enviar, por in-

termedio do nosso bom amigo

Isaac Silveira, a quantia de 200$ooo

reis, moeda portugueza, com desti-

no ao hospital da mesma institui-

ção.

E' mais uma benemerencia que

os nossos conterraneos Sarama-

gos dispensam á terra nativa de

quem jamais se esqueceram sem

embargo da sua longa ausencia.

Não é a vez primeira, nem certa-

mente será a ultima, que com pala-

vras de justo louvôr nos temos re-

ferido áquelles noss :s patricios, de-

masiado illustres pelo seu trabalho

probo e honesto e assaz generozos

para qualquer emprehendimento lo-

cal mórmente para os que só pó-

dem surgir e sustentar-se á sombra

beneñca da phylantmpia publica.

Nunca é demais registar acções

tuo nobres quão espontaneas, pois,

se é certo que o presente donativo

for a correspondencia a um generi-

co appêllo, não e menos certo que

a familia Saramago, por vezes e

com rasgos de admiravel espontanei-

dade, tem concorrido para melhorar

ou pelo menos minorar a sorte dos

infelizes que se debatem contra a

doença ou que procuram espancar

as trevas da ignorancia.

Bem hajam pois, e que a provi-

dencia lhes premeie tão egregia

virtude.

_.00_
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A DISCUSSÃO

Benelloenela Escolar

Tendo sido admittidos os I 5 pre-

tendentes que requereram o subsidio

para o corrente anno lectivo, a Com- ,

missão de Beneñcencia Escolar d'es-

ta villa resolveu abrir novo concur-

so até ao fim d'este mez para o

preenchimento de ao vagas de sup-

plentes para a¡ que se derem du-

rante o-anno.

Para qualquer esclarecimento po-

dem os interessados dirigir-se aos

vogaes da Commissño ou ass pro-

fessores ofñciaes.

_0._-

nllasio das Escolas !lovels

Vae novamente este anno ser a

villa beneficiada com outra Missão

das Escolas Moveis pelo Methodo

João de Deus, requerida e subsidia-

da pelo Centro Republicano d'Ovar.

Esta missão principiará a funcionar

nos fins d'este mez ou principio de

novembro, tendo dois cursos diarios

-um diurno para creanças e outro

nocturno para adultos.

A escola que é ratuita será intal-

lada na sede do entro Republica-

no, á rua de Sant'Anna, sendo all¡

admittidos, sem compromisso politi-

co, todos os individuos que quize-

rem aprender a ler, escrever e con-

tar no curto praso de 5 metes, gra-

ças á excellencia do methodo ado-

ptado. -

A matricula está aberta até ao

fim do corrente mez.

Bom é que todos, deÍxando-se de

mesquinhas reservas, se empenhem

pelo bom exito da missao, concor-

rendo a ella os que d'ella precisam

e aconselhando-a aos amigos da ina-

truçuo popular.

w

illuslea no Furadouro

Ha hoje novamente musica na for-

mosa praia do Furadouro, tocando,

durante a tarde e das 8 ás IO horas

da noite, a banda Ovarense.

Além d'este, outroa divertimentos

se projectam, añm de se proporcio-

narem a banhistas e forasteiros que

alli años-n, algumas horas alegres

e felizes.

Furadouro em festas e tempo ver-

dadeiramente primaveril e ameno,

sào a maior garantia d'uma grande

e escolhida concorrencia.

Esta diversão é promovida pelo

mesmo grupo de rapazes de bom

gosto, que nos anteriores domingos

tem dado ao Furadouro uma nota

agradavel e festiva.

Para corresponder asus gentileza,

bom é que ninguem hoje falte á tar-

de ao rendas-vous da praia.

:Como fôta annunciado, fez-se

ahi ouvir domingo passado, de tar-

de e á noite, a banda dos Bombei-

ros Voluntarios, sendo grande a af-

fluencia de povo.

_QO-_-

Notas a lapls

Passam seus anniversarios natali-

cios:

Hoje, o nosso sympathico amigo

Anthero Araujo d'Oliveira Cardoso.

No dia [9, o nosso amigo Carlos

Alcantara da Gama Baptista.

E no dia 22, a menina Rosa da

Silva Paes, filha do snr. Manoel da

Silva Paes.

As nossas felicitações.

=Já regressaram do Furadouro

com suas familias os snrs. 7D. Maria

Araujo d'Oliveira Cardoso, Antonio

Valente Compadre, Manoçl Andre

d'Qliveira Junior. Dr. Salviano Cu-

nha, José d'Oliveira Ala e Dr. João

Maria Lopes.

:Tambem regressam amanhã

d'alli com suas familias os snrs. Dr.

Antonio dos Santos Sobreira, major

Anthero de Magalhaes, Manoel G)-

mes Dita e Dr. José Msria de Souza

Azevedo.

:Partiu quinta-feira para Lisboa

,com sua famiiia o nosso amigo Dr.

Francisco Ferreira d'Araujo, impor-

tante industrial n'aquella cidade.

::Tambem partiu terça-feira ulti-

ma para a capital acompanhado de

sua esposa, o nosso patricio Antonio

d'Oliveira, depois de aqui passar al-

guns dias entre nós.

::Cumprimentamos domingo pas-

sado n'esta villa o snr. José Augus-

to de Pinho Valente, considerado

commerciante em Gaya.

::Chegou de Luso com sua espo-

sa o snr. Joao d'Oliveira Gomes Sil-

vestre, bemquisto constructor naval

d'esta villa.

:Encontram-se no Furadouro a

uso de banhos os snrs. tenente

Francisco Coentro e Manoel Rodri-

gues Aleixo.

:Chegaram ha dias a esta villa,

de regresso do Pará, os nossos con-

terraneos João Maria de Pinho Ss-

ramago e Antonio de Pinho Sara-

mago.

:Partem huje para Coimbra os

distinctos academicos nossos conter-

raneos Anthem Araujo d'Oliveira

Cardoso, Antonio Zagallo dos San-

tos e Antonio Gonçalves Santiago.

_O_

«Regleldlo e Regulcldlo»

Por amavel offerta da Livraria

Ferreira, com séde na rua Aurea

1-32 a 138, Lisboa, acabamos de re-

ceber o primoroso discurso pronun-

ciado pelo distincto cortego Mgr.

Bernardo Chou'zal nas solemnes exe-

quias promovidas pela Camara Mu-

nicipal de Montemór-o-Novo em

commemoração do primeiro anni-

versario da morte de El-Rei D. Car-

los e do Principe Real D. Luiz Fi-

hppe no dia 9 de fevereiro passado.

Prefacia este liv o o insigne es-

criptor Fialho de Almeida. Franca-

mente não sabemos o que mais admi-

rar: se o delineamento critico do es-

tado anarchico da politica portu-

gueza no fatídico momento em que

se desenrolou a tragedia do Terrei-

ro do Paço e bem assim as suas

evoluções anterior que arrastou ao

regtcidio e posterior que póde levar-

nos ao triste epilogo do reguicidio,

ou a apreciação que d'esse discurso,

com rara erudição, sensatez e impar-

cialidade, faz Fialho de Almeida.

Sem tempo nem competencia pa-

ra, n'um ligeiro relancear de olhos,

fazermos um estudo complexo do

discurso e do prefacio ouzamos, sem

a menor timidez, asseveiar que este

livro honra com a sua presença a

mais selecta livraria dos nossos tem-

pos.

Agradecemos a offerta a casa edi-

tora.

_I--m

 

Tarifa Camarada

Os preços dos diversos generos

vendidos no mercado_d'esta villa,

no dia 29 de setembro de 1909. e

que ficam constituindo a tarifa Ca-

mararia d'este concelho, foram os

seguintes:

Tri o, ao litros 135020; milho bran-

co, l em 700; dito amarello, idem

680; centeio, idem 680; cevada, idem

560; feijão branco, idem 97o; dito

vermelho. idem ¡$ooo; dito rajado,

idem 8_50; dito amarello, idem 850;

aveia, idem _360; painço, idem 700;

pao tunado, idem São¡ batata, lã ki-

   

los 360; vacca, I kilo 280; manteiga,

idem 800; cera, idem 600; linho,

idem 420; azeite, t litro 260; vinho

grosso, idem 03o; ovoa, cada cento

¡$500; gallinhi 600; frango 300',

melancia 050; melão O40.

w

!lovltn :nto paroeltlal

De 8 a !5 d'outubro

BAPTISADOS

Outubro, S-Rosa, filha de João de

Pinho e de Maria Rosa de

Jesus, de Cimo de Villa.

› to-Armando. filho natu-

tural de Jesuina da Con-

ceiçao, solteira, da rua da

Fonte.

Maria dos Anjos, filha de

Antonio @Oliveira da Cruz

e de Maria d'Oliveira Vl-

nagre, da rua dos Marava-

lhas.

Io-josé, ñlho de Gre orio

da Silva, tambem con eci-

do por Antonio da Silva, e

de Anna da Silva, do Lar-

go de S. Miguel. '

› Io-Nazareth, filha de Jo;é

Pinto dos Santos e de

Conceição da Cunha Mat-

tos, da travessa dos Carn-

poa.

s to-Antom'o, filho de Fran-'

cisco Gomes da Silva e de

Maria Moreira, da Ribeira.

t3 -Marianno, filho de Fran-

cisco d'Oliveira Duarte e de

Maria d'Oliveiia de Pinho,

de S. João.

CASAMENTOS

Outubro, g-José da Silva e Maria

d'Oliveira Godinho, do So-

bral.

¡ta-Antonio Dias Moura e

Maria de Rezende, da rua

do Seixal.

IO -Antonio d'Oliveira Cam-

pos e Joanna d'Oliveira

Alegre, da rua Velha.

I
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OBITOS

Outubro, 9-Benilde, de 8 annos

incompletos d'edade, ñlha

de Fernando Ferreira Bran-

dao e de Anna Ferreira

Brandão, da rua do B1-

junco.

9-Salvianno, de 7 meses

de edade, filho natural de

Conceição d'Oliveira, da

Ponte Nova.

¡Ci-Maria Correia, viuva,

de 96 annos, da Ponte

Reada.

) 3-Maria11no, de 13 dias

de edade, filho de Francis-

co d'Olíveira Duarte e de

Rosa Maria d'Oliveira, de

S. João.

t3-Rosa da Silva Lopes,

casada, de 74 annos, de

Saude.

FURÀÓOURO, 15

Director amigo:

 

Ahi vae a quinta e talvez a ulti-

ma chronica que me é lícito enviar-

lhe. Malgré tenho que fazer abla-

tivo de viagens e abandonar esta

desatavisda mas pittoresca e acom-

modaticia praia, precisamente na sua

epocha mais encantadora.

Como na generalidade das terras

da beira-mar o outomno no Fura-

douro e uma belleza e este anno

st¡ se póde considerar uma exee.

I   
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pção. Bois, gractamente

natureia'propmciona aos 'anhistas leia de balão de ensaio, esta inno-

diss ptenhes de 'anguido sol e noi-

tes sereuas e repletas de suavidade,

6 que um miseto martal tem de

abandonar as delicias da estação

para ir mergulhar-ae na turba-multa

das occupações oñiãaes e dos tra-

balhos particulares.

Eis a condição do maior numero.

Por esta razão, e só por ella, não

me insurjo contra o dictatorial de-

creto que me intima a ordem de

marcha. Dois dias mais e ahi me te-

rá em intimo convivio, disputando-

lhe o logar no já saudoso atraca ou

fazendo-lhe concorrencia ao appe-

tecivel bolo do lato.

*

t t O

quuanto porém não me embre-

nho nessas delicias deixe-me dll'-

lhe o toque das ultimas impressões

d'esta praia que tem vindo batendo

o record das distracções.

Que lhe direi do que foi o Fura-

douro no preterito domingo? U n

verdadeiro campo pequeno em dias

de gala para os nossos .conterra-

[1808.

Do meio dia ás tres ou quatro da

tarde via-'se aestrada coalhada de

peões e vehículos.

As alquilarius vareiras puzeram

em movimento todas as disponibili-

dades e não tiveram maos a medir.

Cada carro despejava na praia en-

tre duzia e duzia e meia de pessoas.

Um verdadeiro diluvio de gente que

se amontoou, durante a tarde, nos

extensos areaes que demandam a

ermida do Senhor da Piedade, dan-

çando uns, cantando outros, jogando

muitos_ e todos ouvindo o hello re-

porterio A da banda. "dos Bombeiros

Voluntarios, artisticamente executa-

do no coreto art noveau, improvi.

sado sobre os bordos do barco novo

da campanha da Senhora do Sac-

corro, obscquioramente cedido e or- -

namentado pela respectiva empreza

que, d'est'arte, procurou dar o seu

concurso aos esforços da anonyma

commissño que, no ultimos tempos,

se não tem poupado a locubraçõesv -

de espirito e a afadigosos trabalhoa

para attrahir concorrencia á praia e

pr0porcionar aos banhistas bellas

tardes e excellentes noites, como as

do domingo passado.

Um verdadeiro dia de festa a que

sómente faltou, para o coroar, a lide

pescatoría sempre movimentada e

attrahente, mormente quando, ao

abeirar-se da terra o saccos, o pes-

soal solta estridulos assobios de en-

volta com descompassada e ruidosa

algazarra, signal de abundante e lu

crativo pescado.

Ú

t *

Poderia, amigo redsctor, relatar-

lhe muitos e curiosos episo iios que

occorreram n'esse dia e a que não

foram inteiramente estranho os vo-

gaes, já bastante reforçados, da ce-

lebre troupe dos bôlhas de que lhe

fallei na minha ultima chronica.

Poderia por exemplo dizer-lhe que

alguns mais característicos, (os ge-

nuinos que formam a trindade), no

intuito de armar vôo pita os domi-

nios do_ Deus Cupido, munidos das

temíveis settas do amor campesino,

acamparam por esses areaes fóra,

lá para os lados do norte, procuran-

do abrir brecha sangrenta no irre-

ductivel coração das hespanholas

que, de Cambra e outros logares

longinquos, teem ultimamente abor-

dado esta praia em demanda da mi

raculosa cura dos banhos do mar.

Era vel-os approximar-se, quaes

tímida¡ gazellas, aqui e além dos

grupos de camponezas que, des-

preoccupadamente, se deliciavam

com as melodiosss e lou inquas no-

tas de uma misçallaaas espanhola

cente pergunta: não jogam quando

por todo o areal se está observando

um jogo desmedida em todas as

classes? .

-i-Nem cartas, nem parceiros-

lhes tornaram ternamente e com

olhares tão conscupicentes que in-

suñlsram coragem aos deman lista;

de amor campesino. _

Acto continuo o mais' experimen-

tado, terrivel _explorador do sexo

hello de meia tijella, rapou'dd livri-

nho das quarenta de que antecipa-i

damente se munira e, momentos de-

pois, bôlhas e hespanholas-s, n'u-

ma“ verdadeira confraternisaçao, se

estenderam n'o areal e, olvidadas já

as ultimas melodiosas e longi'nquas

notas da miscellanea, puxavam o

'rabo á sata e por entre coruscantes

e furtivos olhares tao infltmmados

de malícia os bôlhrts iam cortando

com trunfo as damas que as ¡respa-

nholas lhe jogavam. '

Que delicia!, . . que delicia!, . .

Tudo isto lhe poderia dizer e

.muito mais ainda em que os bôlhas

se revelaram actores de merito, ar-

tistas consumadOs.

Mas escaceia-me o tempo e es-

paço e algo mais tenho que relatar-

lhe e por isso por aqui me queda

até melhor oppOrtunidade.

* * *

A' noite fez-se ouvir a musica na

encrusilhada das avenidas Tito.

maz Ribeiro e Bombeiros Volunta-

rios do Port-J, onde se ltasteava

uma segunda ediçao do mastro de

pinhas que, cérca das dez, deu al-

ma ao creador sob a acção destrui-

dora d'esse poderoso elemento a

que se chama-fogo. Tudo se con-

centrou ,n'esse local, previamente

illuminado a acetylene, e tres en-

cantadoras e saudosas horas decor-

reram até ao terminus da improvi-

sada festa que marcará no kilenda-

rio d'esta praia no anno corrente

uma das datas mais notaveis e um

dos dias ,de mais effusiva alegria.

' Alegria?! Nem para todos; Lá

dentro, no Cazino, alguem lamen-

tava a sua impericia no estudo dos

numeros que davam a sorte grande.

Mas. .. tudo isto é que é o mundo.

a: ' :r

Não quero-amigo redactor-ter-

minar sem lhe dizer que', ao presen-

te, os novos pachecos passam sem

a menor novidade da sua importan-

te saude e que os negocios da sua

agencia lhe vão correndo mais pro-

picios depois da' ausencia definitiva

do genuíno e primitivo pacheco.

Estes tem melhor educação e...

mais arte.

:o:

'O' *

_Para domingo projecta-se a vi-

sita da phylarmonica Oz/'arense e

varios e imprevistos passatempos

para despedida das familias que re-

tiram na segunda.

Quem se preza deixa n'esse dia

as praias.

.S'olus.

ME.:

OORBESPONDENCIAS
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Eu ainda não ha muito tempo

que disse n'uma correspondencia,

que para sair de casa e passear_ na

nossa freguezia era preciso deixar

a vida no seguro, porque esttmor

arriscados a perde-la a qualquer

canto, e realmente os factos assim o

provam.

~Vem isto a proposito 'de que, as

|

uando a e, a fictício meio', deixar Cthll'¡ á noite do sabhado para o domingo

proximo pasmdo, foram espancados

n'u na esfolhida dois rapazes dos

mais serios e pacatos d'esta fregue-

zia, por outros tambem d'aqui, e,

ao que tenho ouvido, sem motivo

plauswel pari tal procedimento, pois

dizem que a causa fôra u'n dos ra-

pazes que apanhou chamar pelo

alcunht aum dos que deu, julgam;

do-se 'este offendido; D'ahi tocaa

bater. ' ' › i '.

Já assim não aconteceria se lhe

chamasse, Alon/ro, Zé ou Manelx

Ao que chega a falta de instrucção.

Se ella existira nos auctores da

proeza certamente a evitariam mes-

mo quando em seu favor militasse

alguma razao, porque agora não se

verian sujeitos a graves desgostos

e gastos de dinheiro. Não é porém

pOSilVôl ganhar-se juizo nem á mão

de Deus Padre. "

Bom é que sigam o conselho que

lhes tenho dado. Deixem-se de pra-

ticar identicas proezas para não te-

rem que se incommodar e evitar

uma nota má á freguezia.

_Já começou o anno lectivo na es-

cola ofiicial e com uma concorren-

cia eXtraordinaria de alumnos para

o I.° grau.

Vejo que os paes vão compre-

hendendo a necessidade de minis-

trar instrucçao aos seus filhos; oxalá

não deixem desertal-os á ultima

hora como em alguns annos tem

acontecido.

_Foi-me entregue pelo regente

da musica de Vallega um ordinaria

devidamente instrumentado dedicado

a esta freguesia, declarando-me que

egualmente ia fazer um hymno de-

dicado á commissão da festa esco-

lar d'este anno, como homenagem

prestada as boas impressões que de

cá levára.

Pela minha parte agradeço ao

digno regente a amavel offerta que

me fez e as attenções que teve para

a minha freguesia bem como para

a commissão da festa escolar do

anno corrente.

 

Annuaeioa

EDITOS

(1.“ PU BL_ICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e eartorio do pri-

meiro oficio-Escrivão Coelho-

correm editos de 30 dias a con-

tar da. ultima publicação d'este

annuncio no «Diario do Gover-

no» citando os interessados João

Pereira de Resende e Antonio

Maria Pereira. de Resende, me-

nores, puberes, ausentes no Rio

de Janeiro, Estados Unidos do

Brazil, para. todos os termos até

final do inventario por obito de

seu pao Antonio Pereira de Re-

sende Junior, que foi do bairro

de S. José, d'esta villa., em que

figura como cabeça de casal a

sua viuva Julia. Marques da Sil-

va, d,ahi, e isto sem prejuizo do

andamento do mesmo inventario.

Ovar, 12 de outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

0 Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.

(697) ~

'A RREMA TA ÇÃO

(1: PUBLÍCAÇÃO)

No dia sete de nOVembro pro-

ximo, pelas 10 horas da manhã,

e à porta do Tribunal J¡nycial

d'esta. comarca, na execução' por

custas e sellos que o Dr. Delega-

'do do Procurador Regio n'esta

mesma comarca move contra An-

tonio Moreira dos Santos e mu-

lher, negociantes, da rua da (ira-

ça, d'esta villa, se lia-de proce-

der i't arrematação de diversas

fazendas penhorados aos execu-

tados e bem assim d'um predio

de casas altas e mais pertenças,

sito na mesma rua, sendo o ter-

reno onde assenta esta morada'

de casas foreirn i't Camara Muni-

cipal d'este concelho, Í a quem

paga annualmente 17$550 réis.

Todo este predio está onerado

com os encargos da. alimentação

e outros inherentes ao contracto

d'albergaria celebrada entre os

executados e Rosa de Jesus Ta.-

'rouquella, viuva, domestica, da

dita rua, foi avaliada com estes

encargos abatidos em 310$OOO

réis. .

Para a arremataçào são cita-

dos quaesquer credores incertos.

Ovar, 12 de outubro de 1909.

Verifiquei a exactidào.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(698)

CONCURSO

A Direcção da Associação dos '

Bombeiros Voluntarios d'esta

villa, faz publico de que por ea-

paço de 15 dias a contar da pu-

blicação d'este annuncio se acha

a concurso o logar de chaveiro

d'esta benemerita ' Associação

com o ordenado annual de 72$000

réis, sujeito às condições do res-

pectivo regulamento e outras que

estão patentes na secretaria.

Ovar, 14 de outubro de 1909.

 

O Presidente,

Judo Maria Lapas.

ARMAÇÕES

Vendem-se duas armações de

egreja completas, sendo uma de

gala propria para festividades, e

outra de lucto, colchas de seda

em bom uzo e mais artigos con-

cernentes ás mesmas.

' Quem pretender adquiril-ar

póde dirigir-se áo snr. Arthus

Ferreira da Silva, da Praça, d'es-

ta villa.

w

, a.. .... .-4.1...:..'-.
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Em 3 volumes-cada volume br. 200

Lagriinos de Mulher 'Rio em 3003:_

| :lance lllnolrado de

no 1). Jnllan Cautellanoo
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Enciculo de 46 pag. illustrado 10 réis

Tomo de 80 paginas illu Irado 200 v

com encadernação de panno, 300 réis.

U- volume de 0 eu O mezea

' Esta bibliotneca reune em pequenos

volumes mentais, ao alcance de todas

as inlelligencins e de todas as bolsas,

as acionliñcas mas interessou-

ue. que hoje formam o patrimonio in.

teilectnal da humanidade.

Volumes já publicados:
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cçâo e annotações de Agostinho Fortes.
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Dois volumes.
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cadernado, 300 réis.
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1.° volume
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lim do seculo XVII até hole.
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1 vol. in-32;° de 330 paginaa--4oo réis
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e inexcedivel clareza de exposição e de lin-
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Edição ílluatrada

 

40 réis

Cada tomo. I zoo reis
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CONTOS ARABES
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vista e corrigida segundo as melhores

encomenda-se como um serio trabalho de edições "encena, por Guilherme R0-

vnlgarisação ao alcance de todos.

NO PRELO
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.eu.
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